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RESINAS COMPOSTAS - INFILTRAÇÃO MARGIIJAL E 

CONDICIONAMENTO ÁCIDO 

-
1. I IHRODUÇAO 
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A infiltração marginal e o resultante do sela­

menta marginal inadequado. 

A contração e o maior fator contribuinte para 

a quebra do selamento marginal em se tratando de resinas com­

postas. 

Com o desenvolvimento das resinas compostas ･ ｾ ~

bora o problema da ｩ ｮ ｦ ｩ ｬ ｴ ｲ ｡ ￧ ｾ ｯ o tenha sido diminuído, ainda 

assim não foi completamente solucionado. Evi.tar a formatão de 

espaços entre a restauração e o dente, e assim produzir um se-

lamento permanente entre o substrato dental e o composito se-

ria ideal (3). 

As irritações pulpares e as câries reincidentes 

podem advir do fato da restauração não ｶ ･ ､ ｡ ｲ ｾ ｭ m suficientemente 

as cavidades. 

Partindo da premissa ｱ ｾ ･ e os materiais restaura 

dores estP: i>::os existentes até então não preenchiam os ｲ ･ ｱ ｵ ｩ ｳ ｟ ｾ ~

tos del2s ･ ｸ ｩ ｧ ｩ ､ ｯ ｳ ｾ ~ Bowen Ｑ Ｙ Ｖ Ｒ ｾ ~ desenv01veu ｰ Ｐ ｳ ｾ ｵ ｩ ｳ ｡ ｳ s com a 

finalidane de encontrar ｾ ｭ m material com propriedades mais acei 
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tãveis. A partir desse trabalho surgiram as resinas compostas 

cujas finalidades seriaàae proporcionar melhor união entre a 

estrutura dental e a resina, diminuindo a infiltração .margi-

nal (27). 

As resinas compostas sao uma combinação tridi-

mensional de pelo menos dois materiais quimicamente diferentes 

com uma interfase definida que separa os componentes como nos 

compostos dentais. Esta combinação de matet·iais proporciona prQ 

priedades que não se ｰ ｯ ､ ｾ ｲ ｩ ｡ ｭ m obter somente com um dos campo-

nentes. Um material de restauração composto é pois aquele que 

tem sua composição uma parte inorgânica e a matriz de resina, 

de tal maneira que as propriedades dessas sejam melhoradas (32). 

Uma das ｴ ｾ ｣ ｮ ｩ ｣ ｡ ｳ s que tem mostrado reduzir a 

infiltração marginal nas restaurações de resina e aquela em 

que as paredes do esmalte são condicionadas com solução ácida. 

Isso permite uma adaptação mais intensa entre o material res 

taurador e a estrutura dental, eliminando a necessidade de re 

tenções adicionais (1}. 
o Buonocore atribui o aumento de ｲ ･ ｳ ｩ ｳ ｴ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ a da 

união resina/esmalte condicionado (ácido fÔsforico á 85% por 

38 11
) a diversos fatores: 

19) ''Como resultado de condicionamento ｾ ｣ ｩ ､ ｯ Ｌ ,

ocorre um aumento da área de esmalte disponlvel para intera-

gir com a resina'1
• 

29) 11 Exposição cJ:t estrutura 01 ｾ ￠ ｮ ｩ ｣ Ｚ ﾷ · -:;c, &smal­

te que então serve da estrutura de adesãoH. 
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39) ''Remoção da estrutura inerte da superflcie 

do esmalte, expondo a superflcie reativa. 

49) ''A presença, sobre o esmalte de uma camada 

fortemente adsorvida de grupos àe fosfatos altamente polariza­

dos, derivados do ataque ãcido''. 

Muitos investigadores tem estudado ''in vitro'' 

o efeito de diversos icidos em ismalte de dentes humanos e 

de bovinos. mas os resultados de Silvestones em 1974 foram de­
i 

cisivos na escolha, do tipo e concentração dos ácidos recomen-

dados para seus sistemas de resina composta. 

Silvestone observou 2 tipos de ataque ao esma} 

te pelo icido fosf6rico. O 19 foi o aparecimento de micropo-

ros superficiais. 

A superficie porosa, constitui, a chave da 

retenção das resinas. Ele observou ainda que a maior retenção 

obtida para a resina ｾ ~ GUando o esmalte ｾ ~ condicionado usan­

do ãcido fosfõrico nas concentrações entre 20% e 50% (Sim6nsen 

Tompson). 

Com o advento de novos materiais e ｭ ｾ ｴ ｯ ､ ｯ ｳ Ｌ , se 

fez necessârio algumas modificações nos preparos das cavida-

des, para proporcionar também ｡ ｬ ｧ ｵ ｭ ｾ ｳ s vantagens no que concer-

ne a infiltração marginal. 

O preparo convencional dos dentes para ｲ ･ ｣ ･ ｢ ｐ ｾ ~

o ｭ ｡ ｴ ｐ ｲ ｾ Ｎ Ｚ Ｎ Ｎ ｬ l restaurador tem sido uma cavidade com a borda :•'; .:-i' 

ficial de 90° (Gilrnore I Lund/1973). 

Modificando-se a angulagem tem-se a 
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de aumentar a areada superficie do esmalte utilizável para o 

condicionamento. No entanto, existem divergências quanto a dis 

posição da borda cavosuperficial. 

Buonocore, Sheikoleslan e Glina (1973) sugeri­

ram um acabamento de borda cavusuperficial de 90° como uma 

modificação no preparo convencional com a finalidade de aumen­

tar a ãrea do esmalte condicionado para produzir um aumento 

no selamento marginal. 

Outros (Fopel, Grenoble & Kaplan, 1975, Kem-

pler e tal, 1976) acharam que o bizelamento da borda cavosu­

perficial dos preparos cavitãrios para resinas compostos, a­

presentam maior infiltração do que cavosuperficial com 90°. 

Socknell (1976) constatou que um bizel cavosu­

perficial providencia mais superficie de ãrea do esmalte para 

retenção e melhora a estética. Harokius e outros (1976) modifi 

cam o preparo de classe V dando uma curvatura em bizel que ｭ ｡ ｾ ~

teve um angulo cavosuperfi.cial de 90° e acharam uma redução 

da infiltração nas margens com este preparo, comparado com o 

controle que estava com forma convencional (10). 

Eliasson e tal (1977) não constataram modifica 

çoes consideriveis na infiltraçio no que concerne a forma bor­

da_cavosuperficial. 

Crin e tal (1980) mostraram que o uso de ｳ ･ ｬ ｡ ｾ ~

tes nao sao ｮ ･ ｣ ･ ｳ ｳ ｾ ｲ ｩ ｯ ｳ s para diminuir á infiltração marginal. 

No entant" o material composto, q1•ando usado, deve ter o mãxi­

mo de fluidez para permitir que a resina preench.-:. '!..otalmente a 

superflciP atacada. 
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Foi também observado que a_ permeabilidade da dentina varia de 

dente para dente quando a infiltração ultrapassa a função den­

tina/esmalte e que hã uma diferença de infiltração ao longo da 

margem gengival em comparaçao a margem oclusal. 

Gwinnett 1 S estudou a ultra estrutura do esmal­

te e revelou que o esmalte cervical tem um padrão de prismas 

irregulares em que a camada superficial pode carecer de pris­

mas com caracterlsticas normais. Esta variãvel pode explicar o 

aumento da infiltração nas margens gengivais. 
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2. REVISTA DA LITERATURA 

Buonocore (!955); 

Procurou provocar a alteração da superficie 

do dente pelo tratamento, qulmico para produzir uma nova ｳ ｵ ｰ ･ ｾ ~

tlcie onde os materiais restauradores pudessem aderir. Foram u 

sados dois ｭ ｾ ｴ ｯ ､ ｯ ｳ Ｚ :

O 19 usou-se fosfomcl ibdate contendo tungstê­

nio de s6dio diluido â 50% em conjunção com 10% de solução de 

ãcido oxâl i co. 

O 2Q usou-se ãcido tosfôrico ã 85%, 

O 19 ·método consistiu na aplicação de uma gota de rea­

gente, esfregada na superflcie labial do esmalte de incisivos superiores e 

inferiores e ocasionalmente prêmolares e molares, por 30 segundos. 

Secou-se com ar comprimido. A gota do ãcido oxãl i co a 

10% foi aplicada, e esfregada sobre a ãrea e formou-se um precipitado brõn 

co que apôs ser secado deixou uma superficie opaca. 

Lavou-se com ãgua morna enquanto era esfregada com um 

algodão. Depois de seca aplicou-se uma gota de resina acrTlica, de mais ou 

menos 5mm de diâmetro. 

ApÕs o endurecimento o material foi alisado com discos 

de papel. 

Nos dentes controle usou-se. agua no lugar dos 3cidos. 

O 29 método foi usado o ãcido fosfOrico ã 85% esfregada 

A adesão ;rrovocada pelo ácido fosfÕrico parece forte e 

mais permanente rk: t1Ue a ｰ ｲ ｯ ､ ｴ Ｎ Ｎ ﾷ ﾷ ﾷ ｾ ､ ｡ a pe"\o ãxido ｯ ｸ ￣ ｬ ｾ ｲ Ｚ ｯ o -,'c,sfomc.:ihdate. 
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Buonocore et al (1973): 

A finalidaêe deste estuoo foi avaliar a habilj 

dade do Nuva-Seal, um adesivo rio esmalte polimerizado com luz 

ultra-violeta para selante das margens cavitãrias quando usa-

das em conjunção com o Adaptic (material restaurador) e um 

outro material restaurador composto polimerizado com luz ul-

tra-violeta, conhecido como Nuva Fil. Foram preparadas 70 cavi 

dades classe V na superflcie vestibular de dentes bovinos. 

Este grupo foi subdvidido em 14 subgrupos de 5 dentes cada. 

Sete grupos foram restaurados com resina com 

posto Adaptic e outros, 7 grupos com resina composta polimeri­

zada com luz ultra-violeta (Nuva-Fil .). 

Os dentes foram imers&s em solução de fucsina 

bãsica por 24 horas lavados e seccionados longitudinalmente ao 

longo da restauração. As secçôes foram examinadas ao microsc5-

pio para medir a penetração do corante (Infiltração Marginal). 

Este grupo sugere 2 wétodos para o selamento 

das margens ｣ ｡ ｶ ｩ ｴ ｾ ｲ ｩ ｡ ｳ s contra a infiltração marginal. 

19) Acabamento convencional do material restau 

radar tipo topo a topo e cobrindo ambos (material restaurador 

e esmalte condicionado) com Nuva Seal. 

29) Aplicaçio de Nuva Seal na cavidade condi­

cionada a inserçio do material restaurador que termina chanfra 

do. 
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REVISAO BIBLIDGRAFICA 

Antero ｊ ｯ ｳ ｾ ~ e Morais Rola e Outros (1975): 

Com finalidade de verificar a evidência ou 

nao de infiltração marginal. em restaurações tipo classe IV, 

feitas com resinas compostas, estes autores empregam o Nal 131 

como elemento traçasor, testando-o nas seguintes condições: 

. Tratamento quimico com ãcido fosfÕrico a 

50%, contendo 7% de õxido de zinco durante 1 minuto nas pare­

des de esmalte, mais a aplitação de selante Nuva Seal nas cavi 

dades que foram em seguida restauradas com Nuva Fil . 

. ｦ ｲ ｾ Ｍ ｴ ｲ ｡ ｴ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o tom ãcido fosfÕrico a 37% por 

1 minuto nas. paredes de esmalte mais a aplicação de selante 

Concise nas cavidades que foram em seguida restauradas com re­

sina composta Concise. 

Realizadas as restaurações as mesmas foram sub 

ｭ ･ ｴ ｩ ､ ｡ ｳ ｾ ~ carga obliquoa dinãmica (mastigação simulada) perfa­

zendo um total de 5000 contatos. 

Os ･ ｳ ｰ ｾ ｣ ｩ ｭ ･ ｳ s foram depois mergulhados em solu­

çao do radiosótopo, por 24 horas, e em seguida, foram secciona 

dos e as hemi-secções, montadas em filmes radiogrãticos peria­

plcais por 36 horas para a obtenção de autoradiográficas, as 

quais itencificadas pelo Raio X. 

Apõs a anâlise dvs resultados, ｣ ｯ ｮ ｣ ﾷ Ｚ ｵ ｾ Ｚ ［ Ｍ ｾ ･ e que: 

. As restaurações de classe IV 1"2itas com resi 
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na composta Nuva Fil, em cavidade tratadas com solução aquosa 

de acido fosfõrico mais a camada de selante Nuva Seal, ｡ ｰ ｲ ･ ｳ ･ ｾ ~

tam penetração marginal de Na I 131 em 71,4% dos casos, -apos 

a ação da carga obl iqua; 

. As restaurações de classe IV feitas com resi 

n.a Concise em cavidades, tratadas com solução aquosa de ãcido 

fosfârico mais a camada de selante conçise, apresentam ｰ ･ ｮ ･ ｴ ｲ ｾ ~

cão marginal de Na I 131 em 21,4% dos casos apOs a ação da car-

ga obliqua. 

• As restaurações realizadas com dois mate-

riais testados e nas mesmas condições porêm sem ter sido submc 

ｴ ｩ ､ ｡ ｳ ｾ ~ ação da carga obliqua, não apresentam qualquer penetr! 

ção marginal. 

Miguel Russo e outros (1976) 

Verificaram a ｩ ｮ ｦ ｬ ｵ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ a do tratamento prêvio 

do esmalte dental com icido na infiltração marginal de iodo 

radioativo, em casos de reconstruções de coroas dentais fratu-

radas, para que foram utilizadas duas resinas compostas dife­

rentes, submetidas a ciclos de alteração da temperatura. 

Para isso foram utilizados noventa dentes ante 

riores humanos higidos e recém extra1dos que tiveram seus ter-

ços incisais fraturados, transversalmente. A dentina 

foi protegida e os ､ ｾ ｮ ｾ ･ ｳ s divididos em 4 grupos de vinte ele-
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mentos cada e um grupo de dez elementos, que serv1u como con­

trole. 

. Os ･ ｳ ｰ ｾ ｣ ｩ ｭ ･ ｳ s dos grupos numeras 1 e 3 tive­

ram o esmalte dental tratados com soluçio aquosa de icido fos­

fÕrico a 50% durante 1 minuto e foram restaurados, respectiva­

mente, com o auxilio de sistema Nuva (aplicação do Nuva Seal, 

restaurações com Nuva Fil e, sobre nova aplicação com Nuva 

Seal) e do restodente . 

. Os dentes do grupo 2 e 4 foram tratados da 

mesma mane1ra, com excessão, da aplicação do ｾ ｣ ｩ ､ ｯ Ｎ . E tiveram 

estocados em umidificador a 37°C, durante 40 dias, perlodo em 

que foram submetidos a 480 ciclos de alteração de temperatura. 

Apõs este per1odo os espicimes foram mergulha­

dos na solução traçadora, Nai 131, foram obtidos as auto-radio 

graticas efetuou-se a leitura da profundidade das infiltrações 

marginais detectad-as. 

Nessas condições ｣ ｯ ｮ ｣ ｬ ｵ ｩ ｾ ~ se que: o tratamento 

do esmalte dental com solução ￣ ｣ ｩ ､ ｡ ｾ ~ e a utilização da resina 

flufda, préviamente a reconstrução de dentes fraturados, melho 

ra sensivelmente as qualiriacies seladoras das resinas compostas 

testadas. 

C.T.H. Narentes (1976) et al - estudaram a in­

filtração entre restaurações composta e dentina. Foram utiliza 

dos 200 dentes extraldos nos ｱ ｵ ｡ ｩ ｾ ~ preparou-se 2 

classe V (1 vestibular lingual\, 

cavidades 

Foram divididas em 4 grupos iguais. Urna cavid! 

ｾ ･ e por dente foi usado o ataque ｾ ｣ ｩ ､ ｮ n c a 2ª ｣ ｡ ｾ ~ ｩ ｾ ｡ ､ ･ e s2m ata-
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que foi restaurada com o mesmo material sem condicionamento. 

Três resinas (Adaptic, Concise, Nuva Fil) - ti 

po I (Restodente). 

Foram usaáas para preencher a cavidade 

usar o selante prôprio. 

-apos 

Uma resina modificada (tipo 11) - bis ｇ ｾ ａ A foi 

comprimida como suprimento. Apõs 24 horas a partir da restaura 

çao adjacente ao esmalte em cada cavidade foi removida, ati 

nas junções dentina-esnrblte. 

Cada grupo foi dividido em 5 subgrupos iguais. 

Estes foram examinados. apos 24 horas no ar. 

Uma semana e 2 a 4 imersão em água destilada. Uma solução de 

sôdio florescente a 2% foi aplicado por 2 minutos pJra ｭ ･ ｬ ｨ ｯ ｾ ~

remover do esmalte a porção da restauração, 3 secções longitu-

dinais de cada dente foram cortadas em ambas as cavidades e a 

infiltração em ､ ｡ ､ ｾ ~ secção foram colocadas 0.6 .. 

A maior ｩ ｮ ｦ ｩ ｬ ｴ ｲ ｡ ￧ ｾ ｯ o foi dectada no tipo I em 

espicimes examinados ap5s 1 semana de imersão, e no tipo II,! 

ｰ ｾ ｳ s 2 semanas de imersão. Ap6s 4 semanas somente Concise teve 

uma significante diferença entre ilfiltracão em cavidade condi 

cionada e não condicionadas. 

Houve significativa diferença na infiltração en 

tre as paredes das cavidades oclusais e cervicais. 

Eliasson at Hill (1977) -estudaram a unific:-

çao marsinal, quando foram empregados variações no acab?.,•C .. ｾ ｯ o

das bordas cav0superfíciais de restaurações classe V da resi-

nas compostas, usando radiosotopos. 
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Cavidades classe V foram preparadas em 180 ､ ･ ｾ ~

tes humanos extraldos. As bordas cavosuperficiais foram prepa­

rados em 4 configurações diferentes: 

1) 90°; 

2) 45° em bizel; 
( ｾ ｾ ~

3) dhanfradura curva com rebordo de 90°; e 
c u 

4) h f ad com reborda de 140°. cuan r ura curva 

Trinta das caries com preparos ( 1) - foram 

preenchidos com Concise sem condicionamento para servir de 

padrão. 

As restantes foram preenchidas com Concise a-

-pos o esmalte ter sido condicionado e revestido com selante. 

Todas as restaurações foram terminadas com as margens cavosu-

perficiais iguais com excessão a um grupo de 30 na qtJal a resi 

na foi super contornada, deixando uma pequena margem que, se 

extende 1-2mm, ｡ ｬ ｾ ｭ m dos rebordos. ｾ ･ ｴ ｡ ､ ･ e dos exemplares de ca­

da grupo foi submetidos a 2500 11 ciclos ｴ ｾ ｲ ｭ ｩ ｣ ｯ o Ｑ Ｑ 1 entre 10° a 

60°, 

A infiltração em volta das restaurações foi 

avaliada por autoradiografia com radiocãlcio. 

Os resultados achados foram os seguintes: 

, Restaurações em cavidade sem condicionamento 

mostraram as maiores, infiltrações e aumentou com o ''tratamen 

to térmico 11
, 

Restaurações SPpercontornadas nao infiltram 

e as outras apresentaram pouca ou neJ<íJurna ｩ ｮ ｦ ｾ ｩ ｴ ｲ ｡ ￧ ￣ ｯ Ｎ .
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. O padrão de infiltração foi o mesmo para to­

dos os desenhos do rebordo cavesuperficial. 

Makentis anà Bradford ( 1977) este estudo mos-

trou a adaptação das restaurações de resina composta e ataque 

ácido. 

Foram usados molares humanos recentemente ex-

traldos, 1 impos com agua e que tiveram as ra1zes seccionadas hã 

alguns milimetros; apicalmente da união cemento-esmalte. 

Foram removidos restos de polpa e preparadas 

2 cavidades classe V - uma vestibular e outra 1 ingual, cuja 

parede cervical esta ao redor de 1 ｭ ｾ ~ da junção cemento-esmal-

te. 

As cavidades foram preparadas com alta ｲ ｯ ｴ ｡ ￧ ｾ ｯ o

e refrigeradas a agua .. 

Foram divididos em 2 grupos - sendo um grupo 

restaurador com Concise e o outro com Restodente. Ap5s a res­

tauração foi usada solução de urãnio fluoréscente ｾ ~ 2% para o 

traçado. Houve dificuldade na separação mecânica da resina e 

dente, e por essa razão foram examina-dos ao microscópio ele-

trônico as áreas que não foram prejudicadas. Elas mostraram um 

-numero de prolongamento de resina de comprimento ao redor de 

20mm e 2 a5dediâmetros. A superflcie da restauração'mostrou u-

ma clara impressão da dentina, com fratura e irregulariedaGE, e 

o exame dr dentina mostrou a maioria dos tubulos dentinãrios com 

pleta C.•' ｾ ｡ ｲ ｣ ｩ ｡ ｬ ｭ ｦ ｮ ｴ ･ e ;-'ecflad(': .·elos Ｂ ｰ ｲ ｯ ｬ ｯ ｮ ｧ ｡ ｭ ｾ ｮ ｴ ｯ ｳ Ｂ " da resi-

na. Os prolongamentos nos tubulos dentinirios oferecem a ･ ｸ ｰ ･ ｾ ~
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tativa de se ｰ ｲ ｯ ､ ｵ ｾ ｩ ｲ r uma retenção mecânica bem como uma ''com-

pleta'' adaptação das resinas ã paredes dentinãrias. Quanto ao 

' material restaurador, eles oferecem ''prolongamentos'' siml)la-

res, quer a resina seja de baixa, ou alta viscosidade. 

J.C, Glyn Jones et alii (1978) fizeram uma com 

paraçao na infiltração marginal associada a 3 resinas 

com material restaurador. 

usa das 

Foi examinada a infiltração marginal nas res-

taurações com 3 resinas (acrllica, composta e isosite) usando 

um r.1étodo 11 in vitro 11 para a produção de canais secundãrios sub-

metidas a ciclos térmicos. 

Todas as amostras restauradas com acrllico mos 

traram alguns sinais de infiltração marginal ｰ ｲ ｾ ｸ ｩ ｭ ｡ ｳ s as par! 

des da cavidade sem ataque ￣ ｣ ｩ ､ ｾ ｡ ｰ ｲ ･ ｳ ･ ｮ ｴ ｡ ｲ ｡ ｭ m leve redução no 

desgaste ｣ ｯ ｭ ｰ ｡ ｲ ｾ ､ ｯ o com outros materiais. 

Herald M. Eriksen and Pears (1978) - foi estu-

dada a histologia das 1es5es tipo, cirie €DI volta das restaura 

çoes com resina composta. As lesões foram geradas de placas 

bacterianas., crescendo em um meio ''in vitro''. 

A infiltração foi previnida por uma técnica 

de ataque ãcido. Foram estudadas secções apicais de dentes ex-

perimentais por meio de luz polimerizadas e microradiografias. 

As les5es de ｣ ｾ ｲ ｩ ･ e penetram ao longo das restaurações de clas­

se V convencionais enquanto que as réstaurações feitas com a-

taque ￣ ｣ ｾ ~ Ｑ ｯ o na superficie do esm?lte preveniram totalmente es 

se crescimento. 

Bernharo Luscher et alii (1978) - 11icroinfil-
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tração e adaptação marginal das restauraç6es de resina campos-

ta, estudaram 11 in vitr0 11 as restaurações com resinas compostas 

classe II. Essas restauràções classe 11 foram preparadas de 

acordo com os procedimentos descritos para 11 restaurações ade­

renteS11 (AR). Elas consistem num desenho especial de cavidade, 

em esmalte com ataque ｾ ｣ ｩ ､ ｯ Ｌ , e o uso de ｳ ｵ ｢ ｳ ｴ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ a selante 

de baixa viscosidade com uma restauração de resina composta. 

O objetivo foi comparar diversas resinas compostas com mate-

riais restauradores em cavidades classe li, preparadas conven­

cionalmente e de acordo com os principi.os de AR. 

As restaurações foram comparadas no que diL 

respeito a microinfiltração e adaptação marginal. Elas nao 

apresentaram nenhuma microinfiltração na interface dental e ti 

nham uma perfeita adaptação marginal Seu uso ｲ ･ ｳ ｵ ｬ ｴ ｯ ｵ ｾ ~ numa me 

nor perda de substincia do dente ｳ ｡ ､ ｩ ｯ ｾ ~ quando comparadas ao 

modo, de preparo convencional de cavidades, 

Henry A. Willians et ali.i (197B) este estudo 

sobre as caracteristicas superficiais de resina de revestimen­

to das restauraç6es compostas, Teve o prop6sito, de examinar e 

avaliar as caracterlsticas superficiais das restaurações de 

resinas compostas quando usada a resina de revestimento e sem 

a resina de revestimento e sem revestimento, O estudo consis-
0 

tiu de 52 paciêntes com 3 restaurações compostas anteriores e 

vestibulares cada um 2 das 3 restau"'ações foram preenchidas com 

Adaptic, uma foi condicionada e Ｌ ﾷ ｲ ｾ ｾ ｳ ｴ ｩ ､ ｡ a com ｴ ｾ ｡ ｰ ｴ ｩ ｣ c ｾ ｬ Ｚ ｺ ･ Ｎ .

A terceira foi ｾ ｲ ･ ･ ｮ ｣ ｨ ｩ ､ ｡ a com ｾ ｬ ｵ ｶ ｡ a Filte reves 

tida com f'luva Seal, 4 ｣ ｡ ｲ ｡ ｣ ｴ ･ ｲ ｬ ｾ ~ i. i c as bãsicas fcrar.1 detecta-
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das: falhas na base do revestimento da cobertura, fratura na 

margem, desenvolvimento nas ãreas descobertas e perda genera-

lizada da cobertura. As restauraç6es compostas revestidas 

foram significantemente melhores de que as restaurações ｣ ｡ ｭ ｰ ｯ ｾ ~

tas sem revestimento ap5s 23 meses. 

H. H. Chandker (1979) - considerações e ｲ ･ ｳ ｰ ･ ｾ ~

to de apresentação do Rupp. 

Rupp faz uma excelente exposição a respeito 

Ga colocação correta, de restaurações de resina composta. 
' 

Comparou-a com os cementos de silicato e resi­

na auto-polimerizãveis, mostrando sua superioridade na estéti-

ca (cor) e resistência ao desgaste. 

Quanto a reincidência da cárie, pela falta de 

fluoretos na resina, indica a técnica do ataque ãcido. Com as 

resinas compostas foi resolvido relativamente problemas com 

as restaurações de _classe IV, evitando a necessidade de se lan 

çar mão de coroas de porcelana ou coroas metalicas 

ｴ ｡ ｭ ｢ ｾ ｭ m são usadas em ponte tempartrias, para ligar 

ortondonticos, etc. 

fundidas, 

braketes 

Fala ainda sobre acabamento e sobre bizel cavo 

superficial. O 19 deve ser o mlnimo posslvel, perfeitamente CO.!:!_ 

venciona1 (lixas, discos e fitas ､ ｾ ~ acabamento) e apos cobrir 

com o revestimento prÕprio da resina e o 29 ele poe dUvida 

a validade do bizel cavosuperficial. 

Sêrgio f'1azzoneto e etôlii (1979) 

o grau de infiltração marginal que ocorre entre o dente e a 

restauração, dentre êS dlferentes resinas encontradas no Ｚ Ｇ Ｎ Ｌ Ｍ Ｌ ｾ ﾷ ｣ ｡ a
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do. No trabalho foram utilizados na 1ª fase 100 dentes recente 

mente extraidose preparadas uma cavidade classe V no terço mé-

dia da face ｶ ･ ｳ ｴ ｩ ｢ ｵ ｬ ｡ ｾ ･ e cada 10 dentes restaurados com uma 

marca comercial de resina composta. 

Os dentes foram imersos numa soluçSo aquosa 

azul 
ｾ Ｚ Ｍ Ｍ

Ge 1netileno a 0,5% por 48 horas. Apõs a secagem a ｴ ･ ｭ ｰ ･ ｲ ｾ ~

tura ambiente! os dentes foram seccionados longitudinalmente, 

no sentido vestibular palatina, 
o 

passando o corte pela parte 

media do dente. 
c 

Cada secçao foi examinada em lupa esterioscop1 

ca, com a finalidade de avaliar a profundidade e a intensidade 

de penetração do corante entre dente e restauração. 2ª Fase 

-foi identica a 1ª com uma diferença, pois os dentes apos res-

tauradas, foram armazenados em dessecador a 37°C. 

PEARSON (1979) - Foi feita uma investigz.ção 

de absorção a longo tempo e solubi_l tdade em 4 compositos. 

Quatro materiais foram selecionados, 2 
' 

ma te-

riais (Adaptic e Coincise) são baseados no material resina de 
fi\ 

8Qwven a 3% (Cosmic) ｾ ｵ ｭ m ｡ ｬ ｩ ｦ ｾ ｴ ｩ ｣ ｯ o uritame diacrilate mistura 

do com a resina de sdwven a 4% material (Perfit) ｾ ~ um material 

completamente de uretame diacrilato ｡ ｲ ｯ ｭ ｾ ｴ ｩ ｣ ｯ Ｎ .

Muitos discos de cada material foram prepara­

dos de acordo com as instruções de fabricante ｵ ｾ ｡ ｮ ､ ｯ o um PIFE -

moldando com dimensões internasde1mm d'e espessura e um SCM !e 

Ap6s o preparo,os ･ ｳ ｰ ｾ ｣ ｩ ｭ ･ ｳ s foram colocados no 

desseca dor ｾ ~ 37°C por 24 horas e então pesados para ma i· ou 

!ICUlO!flt Ot OOOIHIJlOGin OI ;. :;JGAU 
BIBLIOTECA 
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menos o 2mg (W%). 

Os ･ ｳ ｰ ｾ ｣ ｩ ｭ ･ ｳ s foram colocados num banho de ｾ ｧ ｵ ｡ a

a 37°C (+1°C) 4 amostras foram tiradas de material 5 amostras 

de cada material foram rernoviJas de ｾ ｧ ｵ ｡ a de imersão e em 1, 

2, 4, 6, 8, 12, 16 c 24 semanas, secadas pesadas. 

Depois foram dessecadas a 37°C e pesados em 

intervalos regulares até obter peso constante. 

ｃ ｯ ｮ ｣ ｬ ｵ ｩ ｾ ｳ ･ Ｚ : Que a irregular solubilidade e a 

absorção dos 4 compositos podem ser devidas a um tipo de siste 

ma envolvido na qulmica entre a agua e as partes 

dos compostos. 

componentes 

O material cuja base e o uretano diacrilate, am 

bos produze;n an1pla variação na absot·ção e solubilidade das es­

pêcies. 

HEMBREE 1 (1980) - Este estudo tem por finali­

dade aval ia r a infiltração ｲ Ｎ ｡ ｲ ｾ ｩ ｮ ｡ ｬ l de algumas resinas de mi-

cropartlculas, que apresentam maior coeficiente de 

térmica do que as resinas convencionais. 

expansao 

Foram usadas as resinas Isopast/Contact/Silf 

Silar/Concise. 

E como resinas convencionais: Adaptic I Adaptic 

Enamel/Bond e Serviton. 

Os resultados que chegaram foram que: quando o 

esmalte foi condicionado e usado o Adaptic a infiltração marg2 

nal foi r', i1ninada 0U ｲ ｲ ｾ Ｎ ｩ ｵ ｺ ｩ ､ ｡ a

O ｾ ･ ｲ ｶ ｾ ｴ ｯ ｮ n mostrou significa11te desgaste em to 
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As resinas de micropartlculas Silar e Finesse 

demonstraram uma moderada redução na infiltração marginal ap5s 

o ataque icido. 

Isopast e Superfill tiveram grande infiltração 

marginal. 

Aparentemente, quanto mais alto o coeficiente 

de expansao térmica dos materiais de resina composta maior se­

ra o potencial de infiltração marginal. 

GARYA CRIN 1980 - O prop6sito deste estudo foi 

observar como a infiltração ocorre nas margens cavosuperfi-

ciais, sob virias tratamentos das margens. 

Os procedimentos restauradores foram classifi­

cados em três grupos. 

Todas as cavidades foram classe V. 

No grupo I as cavidades foram preenchidas so­

mente Com resina composta. 

No grupo !I e esmalte foi tondicionado antes 

de restauração. 

No grupo III o esmalte foi condicionado e as 

paredes cavitarias foram forradas com selante antes de resina. 

Foram usados premolares extraldos que foram 

mantidos em ãgua corrente ·ã temperatura ambiente para evitar de­

sidratação. 

Foram preparadas cada classe V com convenci:.­

nal - ｻ ｾ ｰ ｡ a a topo nas mRrgens cavosuperticiais nas faces Ｌ Ｌ ｾ ｾ ｾ ｩ i

bulares e linguais do dentescon un1a broca n9 70, usando irri­

·;ação abundante. 
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De acordo com as regras para determinar qual o 

tipo de bizelamento das margens cavosuperficiais que influen­

ciam a infiltração, modificações foram 1ncluldas em cada face 

vestibular e lingual do preparo do dente. 

Os preparos foram condicionados lavados e seca 

dos e preenchidos com material restaurador. 

Foram colocados em corante e submetidos a va-

riações de temperatura. 

Apôs isto seccionados ｬ ｯ ｮ ｧ ｩ ｴ ｵ ､ ｩ ｲ ｾ ｡ ｬ ｭ ･ ｮ ｴ ･ e e ava-

liados. 

Concluiu-se que mais uma substancial infiltra-

ção ocorre ao redor das restaurações nao condicionadas. 

2) Nenhum procedimento eliminou toda a infil-

tração. 

3) O ataque ãcido no ･ ｳ ｾ ｡ ｬ ｴ ･ e diminuiu a pene­

tração do corante. 

4) O uso de um selante intermediãrio nao melho 
(; 

rou o selamento marginal comrarado quando somente foi usado o 

ataque ãcido. 

5) A margem gengival tem menor resistência a 

ｰ ･ ｮ ･ ｴ ｲ ｡ ￧ ｾ ｯ o do corante do que a oclusal. 

6) O bizelamento da margem cavosuperficial ｰ ｲ ｾ ~

duziu um significante ､ ･ ｣ ｲ ｾ ｳ ｣ ｩ ｭ ｯ o na infiltração quando ･ ｭ ｰ ｲ ･ ｧ ｾ ~

do com o ｡ ｴ ｾ ｱ ｵ ･ e ｩ ｣ ｩ ､ ｾ ~ no grupo II. 

Retiet ｾ Ｙ Ｘ Ｑ 1 - ｎ ･ ｾ ｴ ･ e estudo ''in vitro'' foram 

avaliados os efeitos de uma resina de ligação ｾ ･ e baixa viscosi 

dade a ｾ ｾ ｾ ｮ ｴ ｯ o â ｲ ･ ｳ ｩ ｳ ｴ ￪ ｾ ｴ ｩ ｡ a adaptação e microinfiltracão de u-
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ma resina composta quando o esmalte é condicionado. 

Foram usados incisivos e caninos humanos --
na o 

cariados. 

Foram lavados apos a extração e guardados em 

-etano a 70% a temperatura ambiente. 

Como material restaurador foi usado o Adaptic 

(2 pastas de resina quimicamente ativada de base BIS. GMA e 
0 

uma resina de união - Adaptic BQnding Agent. 

O resultado deste estudo 11 in vitro 11 indicou que 

o uso de um agente de ligação de baixa viscosidade não melho-

rou a ｲ ･ ｳ ｩ ｳ ｴ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ a a penetração e a microinfiltração. 

BRAIJER et alii (1981)- MARGINAL ;_[Ji,PTIITiúl, biS 
. .J 

GMA - O Objetivo deste estudo foi determinar o efeito na infil 

tração marg_inal do composito com base BIS ｇ ｉ ｾ ａ A contendo ｶ ｾ ｲ ｩ ｯ ｳ s

tipos de diluentes monomeros em muitas concentrações. 

Os resultados destes testes indicaram que o 

diluente tem efeito significativo na ｡ ､ ｡ ｰ ｴ ｾ ￧ ｩ ｯ o marginal. En-

quanto uma baixa concentração de diluente resulta em me-

no r. 

RETEEF - 1982 A final idade deste estudo foi 

analisar a ｭ ｩ ｣ ｲ ｯ ｩ ｮ ｦ ｩ ｬ ｴ ｲ ｡ ￧ ｾ ｯ o que ocorre nos diferentes ma te-

riais restauradores selecionados. 

Foram usados 5 marcas de resina composta para 

restaurações de classe V, ｰ ｲ ･ ｰ ｡ ｲ ｡ ､ ｡ ｾ ~ em dentes humanos cani-

nos, extralàos. 

Em adição foi usado uma resina de baixa visco-

sidade junto com a restauração ､ ｾ ~ ｲ ･ ｳ ｩ ｮ ｾ Ｎ .
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Foram avaliadas microinfiltrações em ambas as 

margens cervical e incisal das restaurações. 

Foram usados radios6topos ap5s os dentes res­

taurados terem sido submetidos a 250 ciclos de temperatura de 

o - 55° . 5 C a C respect1vamente. 

Donde se conclui: 

1) A microinfiltração ｾ ｭ ｡ ｩ ｳ s severa na margem 

cervical das restaurações do que na margem incisal. 

2) A microinfiltração na margem incisal quando 

usados vários tipos de resina não e significantemente diferente. 

3} A micorinfiltração na margen1 cervical de 

preparos restaurados com vãrios tipos de resina não ê signifi­

cantemente diferente. 

4) A apiicação de um agente de união de baixa 

viscosidade em paredes de esmalte, ap5s o condicionamento ãci-

do e antes da colocação da resina composta não apresentou bene 

flcios na micro infiltração da margem incisal, quanto da margem 

cervical. 
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3. DESEUVOLVINENTO 

Um importante progresso na dentlstica restaura 

dera seria o aperfeiçoamento de ｭ ｾ ｴ ｯ ､ ｯ ｳ s e materiais restaurado 

res que previnissem ou impedissem a infiltração ao reàor das 

restaurações. 

Going e Colob, afirmaram que as margens das 

restauraç5es não são bordas fixas, como os cllnicos gostariam 

que fossem, mas microfissuras dinâmicas que per·mitem um grande 

ｴ ｲ ｾ ｴ ･ ｧ ｯ o de ions, moliculas e microorganicos. (9) .. 

Uma das maiores falhas do ｡ ｣ ｲ ｾ ｬ ｩ ｣ ｯ o e outros n1a 

teriais ê sua falta de adesão a estrutura do dente, Um mate-

rial restaurador capaz de formar um forte ligamento nas estJ-u­

turas dentais apresentaria muitas vantagens como o não emprego 

de termas de retenção e ｲ ･ ｳ ｩ ｳ ｴ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ a quanto ao material no pre­

paro cavit{rio. (1) 

O fato de materiais restauradores nao aderirem 

verdadeiramente as estruturas do dente tem causado 

quanto a infiltração marginal e a retenção mecânica. 

problemas 

Com a infiltração haveria a invasão de uma va-

riedade de ｭ ｯ ｬ ｾ ｣ ｵ ｬ ｡ ｳ Ｌ , fons, enzi111as, ｾ ｣ ｩ ､ ｯ ｳ s e ｢ ｡ ｣ ｴ ｾ ｲ ｩ ｡ ｳ Ｌ , que 

resultaria em sensibi1idade p5s-operat5rio inflamação de pol­

pa, descoloração de dente e contribuiria para falhas àa restau 

ração. (2) (7) 

Com o ､ ･ ｳ ･ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ ｩ ｾ Ｍ ｾ Ｚ ｡ a das ｲ ･ ｳ ｩ ｮ ｡ ｾ ~ ｣ ｯ ｾ ｰ Ｐ ｾ Ｋ Ｚ Ｎ ｳ s o 

prd;/er.:a da infiltração Ｑ Ｑ ｡ ｲ ｾ ｩ ｮ ｾ ﾷ Ｍ Ａ ! tem sid..:1 diminuido. 

Entretanto o ｲ ･ ｳ ｶ ｾ ｴ ｡ ､ ｯ o de muitos ｾ ｳ ｴ ｵ ､ ｯ ｳ s indi-
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cam que o problema nao esta completamente resolvido. Evitar a 

formação de espaços entre a restauração e o dente e assim pro-

duzir um selamento permanente, uma ligação permanente entre o 

substrato dental e o compÕsito ê necessário. (3) 

O maior fator contribuinte para a quebra do 

selamento marginal ê a contração da resina. (3). 

As resinas compostas, que ｳ ｵ ｾ ｩ ｲ ｡ ｭ m com os tra-

balhos de Bowen ganharam logo a ｰ ｲ ･ ｦ ･ ｲ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ a dos profissionais, 

pois apresentavam propriedades superiores ou melhoradas em 
! 

relação as ｳ ｩ ｭ ｩ ｬ ｾ ｲ ･ ｳ Ｎ .

Elas são constitu{das fundamentalmente de 

duas fases: uma orgânica e outra inorgânica. 

A fase orgânica ê constitulda pela matriz de 

resina, que pode ser resina comum ou o produto da reação de u­

ma resina epóxi com ãcido metacrllico. 

A fase ｩ ｮ ｯ ｲ ｧ ￣ ｮ ｩ ｣ ｡ ｾ ~ ｴ ｡ ｭ ｢ ｾ ｭ m denominada de reter-

ço constitui-se de silica em forma de pequenas hastes -ou ｰ ･ ｲ ｾ ~

las, Õxido de alumlnio, ｱ ｵ ｡ ｲ ｴ ｾ ｯ Ｌ , hidroxi-apatita e pôs cerâmi-

cos finamente pulverizados. 

Segundo Stanford, o percentual da fase inorgâ-

nica varia de 60% a 70%. 

O seu coeficiente de expansao térmica ê menor, 

ocasionando uma contraçio ｶ ｯ ｬ ｵ ｭ ｾ ｴ ｲ ｩ ｣ ｡ a de polimerização 50% me­

nor que as resinas acrllicas (Brien). Esta redução ê motivada 

pela adição da parte inorgãnica ã resina. 

Este procedimento melhorou também a ｲ ･ ｳ ﾷ ｩ ｳ ｴ ｾ ｮ n

cia a abrasão superficial. de acordo com Stanford. 
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Philips e Favhurst, acreditam que a alteração 

dimencional durante a polimerização das resinas compostas 

menor e portanto a adaptação marginal, bem melhor que das 

nas convencionais, pois apresentam apenas 25% de resina 

Mezzonetto 19790 

-e 

r e si-

Appud 

Para Dikson as mudanças dimensionais que ocor-

rem nos materiais restauradores caracterizam-se por: 

Contração de polimerização da resina. 

Expansão da resina quando a ãgua ê absorvidd 

pelo material apos o endurecimento. 

Expansão ou contração térmica que quando o 

-material e aquecido ou resfriado, 

. As deformações elãsticas e permanentes ｰ ｲ ｣ ､ ｾ ~

zidas por aplicações externas de pressões. 

Tanto as mudanças dimensionais quanto a durabi 

lidade dependem dos componentes dos composftos. ｔ ｡ ｭ ｢ ｾ ｭ Ｎ . ｾ ｰ ｲ ｯ ｶ ｩ i

vel que pressões produzidas por mudanças dimensionais, possam 

indicar significativo papel na durabilidade dos compostos. 

A mudança dimensional de interesse ｾ ~ a que o-

corre no endurecimento, quando aparecem contrações ｶ ｯ ｬ ｵ ｭ ｾ ｴ ｲ ｩ ｣ ｡ ｳ s

e 1 ineares. 

Asmussen e Jorgesen, Appud Dikson, relataram 

fendas nas margens das restauraç5es e Alguns autores tem mostra 

do que forr,as elâsticas desenvolvidas durante o endurecimento ｰ ｾ ~

de ｰ ｲ ｯ ｣ ｾ ｩ ｩ ｌ ｩ ｲ r fraturcts ::o esn<Jl ':e, especir.lmente ',J. superflcie da 

restauração e ainda ｱ ｵ ｡ ｾ ､ ｯ o os dentes são desgastados, logo ｡ ｰ ｾ ｳ s



• 3G. 

o endurecimento do compõsito. Ap6s o composito estar rlgido 

ele absorve âgua e expande. A expansão ê grande o suficiente 

para anular a contração observada na cavidade (Asmussen e 

Jorgensen) ou igual para expandir a restauração que então seria 

maior que a cavidade. 

Como o coeficiente de expansao linear ｴ ｾ ｲ ｭ ｩ ｣ ｯ o

dos compositos ｾ ｭ ｡ ｩ ｯ ｲ r que da estrutura dos dentes a •. resina 

composta sofre mudanças dimensionais maiores. Assim, quando res 

friada a restauração tende a contrair mais que as dimensões da 
i 

cavidade. 

A variavel têrmica, ocasionando alterações di-

mensionais no compõsito, diferente das do dente, provocarâ ｡ ｱ ｵ ｾ ~

lo que se denomina percolação dos ｦ ｬ ｵ ｩ ｾ ｯ ｳ s bucais, na interfase 

dente restauração. 

Aparentemente quanto mais alto o coeficiente 

de expansao ｴ ｾ ｲ ｭ ｴ ｣ ｡ a dos materiais de resina composta maior ｳ ･ ｲ ｾ ~

o potencial de infiltração marginal (13) (\9). 

ｆ ｲ ｾ ｮ ｣ ｩ ｳ ｣ ｯ o Monteiro da Silva em seu estudo so-

bre infiltração marginal em 3 tipos de resinas e absorção de agua 

e ciclagem térmica conclui: 

a) Menor infiltração com resina de microcarga. 

b) Ciclagem térmica tende a aumentar a infil-

tração. 

c) ｅ ｾ ｰ ｡ ｮ ｳ ￣ ｯ o ｨ ｩ ｧ ｲ ｯ ｳ ｣ ￵ ｾ ｩ ｣ ｡ a reduz a infiltração 

mesmo qu";1J;; submetidas a ciclagP:n térmica. 

d) ｉ ｭ ･ ｲ ｳ ｾ ｯ o em ｾ ｧ ｵ ｡ a p0r perioJo de 7 dias nao 

impedem ｾ ~ infiltração ･ ｾ ~ nenhum dos materiais testados. 
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Para Hugo a microinfiltraçio na cimara pulpar 

e afetada pela presença de dentina esclerosada sob o assoalho 

do preparo cavitãrio. 

A microinfiltra·ção observada nas margens cervi 

cais das ｲ ･ ｳ ｴ ｡ ｵ ｲ ｡ ￧ ￵ ･ ｳ ｾ ~ mais severa que nas incisais. A margem 

｣ ｾ ｲ ｶ ｩ ｣ ｡ ｬ l parece ser o elo fraco das situações cllnicas. (30). 

Gwinnetts estudou a ultraestrutura do esmalte 

e revelou que o esmalte cervical tem um padrão de prismas irre­

gul,ares e que a camada superficial pode carecer de prismas com 
' 

caracterlsticas normais. 

Esta variável pode explicar o aumento da infil 

tração nas margens gengivais. (7). 

A contração e a adaptação marginal das restau­

rações compostas, ｴ ｡ ｭ ｢ ｾ ｭ m ｾ ~ influenciada pela estrutura quTmica 

e concentração do diluente na formação da resina. 

O diluente pode produzir a resina polimcrizada 

com um modelo que pode reduzir trocas dimensionais nas margens, 

causadas pela polimerização e resultadas das flutuações de tem­

peratura durante o ciclotêrmico. 

29 Brawer: 

- AdiçãO de dimetrac.rilato diluente contendo 

Ｈ ｃ ｾ ｉ ｺ Ｉ ) haverâ melhor adaptação do que os grupos contendo 

(CH 2 CH 20 ). A melhor adaptação marginal por um simples diluer.:e 

e obtirlo usando 1.4 e 1.10 de diluente polimetileno '-• Ｇ ｾ Ｌ ｟ Ｚ ｯ o l 
' ｾ ~

dimetacrilato. 
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- A adaptação marginal é melhorada abaixando a 

concentração do diluente. Õtima adaptação serã obtida para a 

forma contendo um mTnimo de porcentagem de diluente com ｡ ｣ ･ ｩ ｴ ｾ ~

veis propriedades clTnicas de trabalho. 

Asmussen tem sugerido a adição de um diluente 

hidrOfilo para reduzir frestas associadas a polimerização dos 

compo·sitos. O efeito do diluente hidrÕfilo serve para determinar 

se a expansao hidroscâpica, pela ampla absorção de ãgua da resi­

na, melhora o selamento marginal e portanto reduz a infiltra­

çao. 

A melhor adaptação pode ocorrer somente nos 

casos de pequenas concentrações de diluentes onde a 

hidroscÕpica compensa a contração de polimerização. 

expan::;ao 

Como todos os materiais absorvem ãgua em maior 

ou menor ｧ ｲ ｾ ｵ Ｌ , hâ um preju1zo nas propriedades do material devi-

do a esse fato. 

As ,possi"Veis razoes para i:;so sao: 

1) A pasta l1quida e muito dif1cil de combi-

nar. A ccnsequente homogenização (Braden 1974) pode causar uma 

decomposição do material quando imerso em ｾ ｧ ｵ ｡ Ｎ .

2) O ｭ ｾ ｴ ｯ ､ ｯ o da mistura pode incorporar mais ar 

do que quando o sistema ｾ ~ mais pastajpasta. 

3) O Wethame diacrilate e mais hidrÕfilo que o 

brofenos A (26). 

Na tentativa de ｣ ｾ ~ obter um efetivo selawento 

entre material restaurador e es-crutura dental, muitas possibil_i_ 

dades foram exploradas, como: 
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19) Novos materiais de resina com propriedades 

mais adesivas. 

2Q) Modificações de materiais jã existentes P! 

ra torná-los mais adesivos. 

39) O uso de uma camada de selante entre o den 

te e o material restaurador. 

49) A alteração da superf1cie do dente por tra 

tamento qu1mico que produziria uma nova superflcie para que os 

materiais jã existentes pudessem aderir. (1). 

Buonocose (1955) - utilizando o ácido fosfÔ-

rico alterou a superfTcie do esmalte e aumentou com isso a ade­

são dos materiais restauradores do dente. 

Este aumento da adesão pode ser devido: 

a) Um aumento na irea superficial devido a a­

ção do ataque ãcido. 

b) A exposição da estrutura orgânica do esmal-

te que serve como rede dentro e em volta, que o acrllico pode 

aderir. 

c) A formação das novas supertlcies se deve a 

ｰ ｲ ･ ｣ ｩ ｰ ｩ ｴ ｡ ￧ ｾ ｯ o de uma nova substância, o nxalato c:ecá"lcio, tyusstato 

por onde o acrllico adere. 

d) A remoção do velho completamente inerte 

esmalte superficial expondo uma nova supertlcie reativa, mais 

favorável a adesão. 

e) A presença de uma superflcie do esmalte com 

fixaçãc de altos grupos de fosfato po1ctr, ､ ･ ｲ ｾ ｾ ､ ､ ｯ ｳ s do ãcido u­

sado, 
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O fato de ｾ ･ e usar ãcidos se deve i forte ｩ ､ ｾ ｩ ｡ a

de que a adesão é devida ao grande aumento da area superficial 

e que o efeito é puramente um fen5meno ｦ ｾ ｳ ｩ ｣ ｯ o e ainda que os ã­

cidos podem aumentar a solubilidade da superficie produzindo um 

lntimo contato a resina e o esmalte a ainda que o ácido fosfÕri 

co pode aumentar a area superficial e a solubilidade pela absor 

cão e aumento de grupos de fosfato polares na superfTcie do es 

malte e como resultado um forte selamento. Esta seria uma união 

quTmica muito mais interessante que somente uma união mecánica, 
' Marentis (1977} - estudando as superflcies do dente e das res-

tauraç6es depois de previamente condicionadas, restauradas e en 

tão separadas, observou que as ãreas de dentina e resina nlos­

tram um nGmero de prolongamentos de resina do con1primento ao re 

dor de 20 micrometros d 2 a 5 diâmetro. 

A superflcie das restaurações mostram uma cla­

ra impressão da dentina com fraturas e irregularidades e o exa­

me da dentina mostrou a maioria dos tubulos dentinãrios comple-

ta ou parcialmente fechados pelos ''prolongamentos da resina''. 

Os prolongamentos nos tubulos dentinãrios ofe­

recem a expectativa de se produzir uma retenção mecãnica bem co 

mo uma completa adaptação da resina nas paredes dentinãrias. 

Em relação ao material restaurador eles afere-

cem um ''prolongamento'' similar quer a resina tenha baixa ou al­

ta viscosidade. 

Apesar de todas as melhorias ｡ ｰ ｲ ･ ｳ ･ ｮ ｴ ｡ ､ ｡ ｾ ~ :om 

o ｡ ｴ ｡ ｱ ｵ ｾ ~ âcidw e das ｾ ｵ ｡ ｬ l idades superiores dos materiais restau 

radares a infiltração marginal, ｾ ~ lÕgico em menor grau, ｾ ｾ ｾ ｴ ｩ i
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nua a preocupar os estudiosos. 

Com isso muitos trabalhos surgiram com a fina­

lidade de se evitar e de medir a infiltraçio marginal. 

Buonocose et alii (1973) - Sugere dois metodos 

para selar as margens cavitãrias contra a infiltração marginal: 

O 19 mêtodo inclui um acabamento convencional 

do material restaurador ao nlvel da margem e posteriormente co­

brindo a restauração e esmalte gengival com o selante. 

o 29 metodo seria de aplicaçio do selante nas 

paredes cavitarias imediatamente apõs o preparo, o material res 

taurador ê ｩ ｾ ｳ ･ ｲ ｩ ､ ｯ o e terminado em excesso sobre as margens. 

Segundo os autores no t9 ｭ ｾ ｴ ｯ ､ ｯ o nao houve in­

filtração e no 2Q houve infiltração do corante. Para eles esta 

､ ｩ ｳ ｣ ｲ ･ ｰ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ a pode ser devido ao mêtodo empregado e ainda que 

os impactos mecãnicos durante o preparo cavitãrio tenha produzl 

do ｦ ｾ ｮ ､ ｡ ｳ s finlssimas no esmalte, nos quais o adesivo nio pene­

trou devido ao fato das suas ｭ ｯ ｬ ｾ ｣ ｵ ｬ ｡ ｳ s a serem maiores que as 

ｭ ｯ ｬ ｾ ｣ ｵ ｬ ｡ ｳ s do corante. 

Rola (1974) analisando a infiltraçio marginal 

utilizando radiosotopos em restaurações de classe V e sistema 

Nuva, cujas paredes de esmalte em uma faixa de um· mm ao redor das 

cavidades foram condicionadas por ataque ãcido e apos a aplica­

cio de selante e material restaurador; observou que o iodo ra­

diativo não penetrava nas margens das 'restaurações, entretanto 

quando ･ Ｕ Ｎ Ｍ Ｚ ｾ Ｚ Ｎ Ｕ 5 foram submetidas a e':;forços obl iquos 71,4% dos ca­

sos dem0nstrados infiltração total do craçado. Ele ainda enfati 

za que ｦ ｾ ｴ Ｐ ｲ ･ ｳ s influenciam a união dos se1antes ao esmalte, a 
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disposição dos prismas, a limpeza da superficie e seu ataque a­
cido e as porosidades resultantes desse ataque. Apõs o condicio 

namento ｴ ｡ ｭ ｢ ｾ ｭ m são importa·ntes uma superf1cie irritada prediga-

mente e seca imediatamente após o tratamento qulm;Co e 
importante. 

muito 

Quanto a infiltração apos a ap1icação de esfo! 

cos, inerentes as restaurações de classe V poderia se supor que 

a aplicação dessas forças romperia as uniões entre selante e 

esmalte. 

ｔ ｡ ｭ ｢ ｾ ｭ m foi observado que o selante com maior 

vis osidade tem sua capacidade de penetrar nos microporos cria­

dos pelo ãcido diminuindo a infiltração dos radiosõtipos. 

Russo (1976) - Comparando os resultados de R6-

lo e Wardoe Colabs (1972) em estudos ｣ ｬ ｾ ｮ ｩ ｣ ｯ ｳ s de reconstrução 

de coroas ｦ ｲ ｾ ｴ ｵ ｲ ｡ ､ ｡ ｳ s de dentes anteriores, executados ''in vivo'' 

com o selante Nuva Seal sendo aplicado sobre uma faixa de 3 a 

4mm de esmalte condicionado por ãcido, e recpnstrução com Adap­

tic, ou nova aplicação de selante sobre a restauração, demons­

traram que apõs 16 meses as restaurações encontravam-se em per­

feitas condições com ausência de descoloração ou manchas margi­

nais, levantou as hipóteses: ou a faixa de esmalte ､ ･ ｳ ｣ ｡ ｬ ｣ ｩ ｦ ｩ ｣ ｾ ~

do nos dentes trabalhados por RÔla foi muito pequena ou os es­

forços aplicados por ele sobre os dentes foram de magnitude mui 

to elevada ou houve somatÕria dos dois fatores. 

Russo acusou uma ｩ Ｌ ｾ ｦ ｩ ｬ ｴ ｲ ｡ ￧ ￣ ｯ o que situou-se e1n 

ｭ ｾ ､ ｩ ｡ a a profundidade de 1 ,2mm do limite externo da restauraçãc 

nos ･ ｳ ｰ ｾ ｣ ｩ ｭ ･ ｳ s submetidos ao ataque ãcido e portanto entre a su-
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perflcie externa do esmalte e supertlcie interna do material 

restaurador. E concluiu oue o tratamento do esmalte dental com 

solução ãcida e util izaçãa· de resina fluída previamente a re-

construção de dentes fraturados, melhora sensivelmente a quali­

dade ｳ ･ ｬ ｡ ､ ｯ ｲ ｡ ｾ ~ das resinas compostas testadas. 

Eliasson (1977)- estudando a infiltração mar-

ginal em restaurações de classe V de resina composta com varia-

ções no acabamento das bordas cavosuperficiais, observou que es-

sas variações não alteram o padrão de infiltração marginal, uma 

vez que todos os espécimes condicionados apresentam pequena 

ou nenhuma infiltração. Outros fatores tais como espessura do 

esmalte remanescente. pode ser mais importante na escolha de 

uma configuração da borda cavosuperficial. 

ｔ ｡ ｭ ｢ ｾ ｭ m tom os ･ ｳ ｰ ｾ ｣ ｩ ｭ ･ ｳ s superpreenchidos nao 

foi encontrado nenhuma infiltração e 1sso pode ser resultante de 

uma superflcie maior de esmalte recoberto. 

Observou-se maior infiltraçio marginal nas 

paredes gengivais, talvez devido a espessura do esmalte selecio 

nado pelo PC. 

Forsten indica a vantagem de uma resina inter­

mediária com ataque ãcido, mesmo quando o composto e diluldo. 

Eiksen (1978) - Sugere: restauração sobre o 

esmalte com ataque ácido e selante, periferican;ente as margens ca 

vitãrias, previnem totalmente a infi1tração marginal. 

LÜcher (1978) • c.•tou que o selemento 
. 

na r ofe-

rece nenhuma vantagem no que ､ ｩ Ｍ ｾ ~ respeito a forca restaurativa 

de uma restauração de resina ｣ ｯ ｭ ｲ ｾ ｳ ｴ ｡ Ｎ . Contudo qL!anto a vedação 
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e adaptação marginal, os resultados indicam que o ataque ácido 

juntamente com uma geometria de ｣ ｡ ｶ ｩ ､ ｡ ､ ･ ｾ ~ reduziria a ｴ ･ ｮ ｳ ｾ ｯ o de 

contração sendo portanto necessidades absolutas. 

Crin et alii (1980) - conclufram: 

a) Uma substancial infiltração ocorre ao redor 

､ ｾ ｳ s restaurações compostas não condicionadas. 

-çao. 

I 
corante. 

b) Nenhum procedimento eliminou toda infiltra-

• c) Ataque ácido fez decrescer a penetração do 

d) O uso de um selante nao melhorou o selan1en-

to marginal quando comparado com aquele em que somente foi usa­

do o ataque ãcido. 

e) A margem gengival tetn menor ｲ ･ ｳ ｩ ｳ ｴ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ a a 

penetração do corante do que a oclusal. 

f) O bizelamento da margem cavosuperficial di-

minui sensivelmente a infiltração marginal quando empregado com o 

ataque icido no grupo 11. 

Greeve e Jones (1980) - conseguiram: 

ｍ ｾ ｸ ｩ ｭ ｯ o selamento nas restaurações compostas 

quando as margens das cavidades são bizeladas e condicionadas. 

Nas paredes cavitãrias condicionadas e não bi:z;:eladas diminuem a 

infiltração mas nao as el·iminaria, 

Hormati (1980) e Hembree (1985) - indicam quan 

do de restaurações compostas, a técnica do ataque âcido. 

Ritief (1982) - estudando as resinas de liga-

çao de baixa viscosi.dade, usadas ap6s o condicionamento e antes 



. 39. 

da restauração, concluiu que o selante nao melhora a resistên 

cia ｾ ~ tração de uma resina composta com esmalte condicionado. 

Não aumenta a penetração da resina no esmalte condicionado e 

não diminuiu a infiltração marginal junto a interface 

composta do esmalte condicionado, concluindo que: 

resina 

1) Microinfiltração nas margens cervicais das 

restaurações de classe V ê mais severa que na incisal. 

2) Microinfiltração nas margens incisais quan­

do se usa diferentes tipos de resina não e significante diferen 
I 

te. 

3) Microinfiltracão nas margens cervicais de 

preparos restaurados com ｶ ｾ ｲ ｩ ｯ ｳ s tipos de resina i significante 

diferente. 

4) Apl icaç:ão de um agente de união de baixa 

viscosidade em paredes de esmalte com ataque ｾ ｣ ｩ ､ ｯ o antes da 

colocação da resina composta (Durafill) não mostrou significan-

te bene(lci_o nas rr.icroinfiltróçÕes cervi_cal e. incisal, afirmação 

não como borda por"Hansen et alii (1983) que em seu estudo de-

monstra que o uso de uma resina de baixa viscosidade antes do 

material restaurador ser inserido, em cavidades bizeladas, con­

dicionadas reduz a Descoloração Marginal (MD) e as fendas margi 

nais (HC). 

Cita Ovist-Ovist. que acharam uma redução na 

quantidade de bactérias nos tubulos dentinãrios quando foi ｵ ｳ ｾ ~

do ataque ácido e aplicação de uma resina intermediaria. 

Braintion (1974) observou que os agentes desmi 

crolizadores produzem uma limpeza nos canaliculos dent i·:5:" i os 

quo•.do usados, 
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4. CONCLUSJíO 

1) As resinas compostas por possuir o 

ciente de expansão têrmica diferente do coeficiente do 

favorecem a infiltração marginal. 
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coefi-

dente, 

2) O condicionamento ｾ ｣ ｩ ､ ｯ o do esmalte aumenta 

a ｾ ｲ ･ ｡ a na interface dente restauração, aumentando fortemente o 

embricamento ｭ ･ ｣ ｾ ｮ ｩ ｣ ｯ Ｎ .

3) A união dente restauração, efetuadas com e;n 

prego de resina flulda (selante) quanto ao seu emprego apresen-

ta pol€mica, visto que autores afirmam ser afetivo esta 

e outros que a mesma não e favorecida. 

4) O condicionamento ãcido do esmalte 

união 

quando_ 

este e bizelado, favorece a diminuiçâo da infiltração marginal. 
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